
N e g a r o  c re tc im ea to  ga lopante  c ve rtig inoso  de L e o có ii 
P an lU ia , ao que tange tc to re *  popaJacioaal e in d u s tr ia l tc r la , atu> 
sim eate um absurdo.
Q uem  a coa pa n ka  nosso desenvolvim ento, a o lhos vJStosí poda 
consta ta r o e x tia o rd ln â ila  In d us tria  de fiação  c tecelagem da 
O M l Z IL L O -  L O R E N Z E T T l que com auas etapas su rg indo , va i 
m ostrando qae rea la e n ta  é  a m aior da A m erica  do Snl. O u tras  
industrias  su rg iram  e estão surg indo, con fo rm e  sempre n o t ic i ' 
amos. N ovas  v ila s  nascem aveaidas são rasgadas para atender o 
progresso e os dois oucleo> habitacionais de quase 600 casas) 
inaugurados hà mc&cs atrãs, não bastaram  para atender as reais 
necessidades. A  P re fe itu ra , prevendo issoí assinou convên io  com a 
C O H A B . p a r t  cons tru ir o  3 .o  núcleo  nas Imediações da ròdovia  
m arecha l R ondon^ m u ito  em breve.
Assim  sendo, a cidade cresce, o progresso aum enta, m u lta  
gente de fo ra  p rocura  Lençóis e suas innustrias. pois ja no taram  
que o nosso fu tu ro  ê prom issor.

T od os  esses fa tos, vieram  to rn a r pequeno o á tim o  Lca« 
c6 is H o te l. Técn icos que ceustroem  as Industrias  c a lu o o t da 
Escola de T re inam ento  “ M assey Pergusson**. são obrigados a 
tra b a lh a r cm  Lençóis de d ia  e hospedarem-se ã no ite  no H o te l 
M n n ic íp a i de bão  M a n u e l, porque aqu i fã  não existem  v tg a s  em 
hotel {

U rg e  que Lençóis P a u lis ta  venha a co n s tru ir  o u tro  hote l.ta lvez 
m aior que o o loa l, para acom panhar o  rttlm o  de seu progresso

A o  nosso ver, centudo . a in ic ia tiva  te r i  de te r  p a rtiru U r. 
pois, sa lvo m e lho r ju izo , a P re fe itu ra  aão poderá por o ra . tom ar 
e«sa a titude , v is te  que terá de gastar soma consideráve l na In fra - 
es tru tu ra  do 3.0 núcleo  h ab itac losa l. tão  necessário para Lençóis 
com o os ho ie is  que estão fa lta nd o . Acreditam os que nem mesmo 
a In ic ia tiva  dos p ro p rie tá rios  do A u to  Posto Lençóis, apoiados pe­
lo  p re fe ito  Rubens P le traro ía , d igna de louvo res , de se co ns tru ir 
o  ho te l com 60 quartos, v irá  resr>Iver o  problema.

O u tras  in ic ia tivas pa rticu la res  deveríam su rg ir o  mais b re ­
ve possível. C om o vemos, o  progresso tam bém  causa problem as, 
que não deixam  de ser males necessários.

Precisame s de funcionários serviços 
braça is.
Tratar na Pedreria Rondon todos os 
dias na parte da manhã, 
pagamento acima do salário mínimo 
Renda mensal possibilizar aproxima­
ção 700.00 cruzeiros

Venha conhecer o

Fundado em 6 /2 /1638  R egistrado no
Redação e O fic in a ; Rua Ig n a c io  A n s e lm o  t3 g  ~  

D ire to r: A L E X A N D R E  C H IT T O  -------

Lençó is  Paulis ta , (H  de agosto  de 197^

E xtrav iou  - sc
E x tra v io u .a e  \  2.a v ia  para Im pressão 

de docum entos fisca is  n .o  4 t t ,  pertencente  á 
Tereza M o re tt i.  res idente  no  m u n ic íp io  de M aca 
tuba.

(a ) G e rm in o  R o d o lp h o

N A S C IM E N T O

Ro dís 3 p.p. d sr. José Bsrroso ds S su is  «  siu  
Mâriâ AstooU R. S iíta ^  6oosm lÍTermm # 

Ètià Uf em cem o adeeoto de oam Uedft cmoíüa que
recebeu e mpmê  de Oeudie Beroee deSoute

A tenção
A  Im obÜ iarla  ) A R Y  tem  i  veada m  

seguintes im óvais;
3 Totea de te rreno  em átim aa localizações:
1 p réd io  re tiá c n c la l com 7 eomodos, aendu 3 
quartos, sala, copa . coziaha, banhetru, garagem  c 
dependências externas para em pregada; co n s tru i*  
do receatem eoie;
1 p réd io  para f<ns com ercia is com  área de 408 
m2 rm  Ing a r cen tra i.

P rocure  a Im ob iia ria  )a ry
Rna C e l. |oaquÍm  A  lA a rtín s , 701
Fone 03.0 i3 l  -  Leaçéia P au lis ta

A D ISIM  A G  está  p rec isan d o  de você I
Sc você for datilografa, professora ou contadora com experiencia

cm cscritorie. PRO CURE - NO S

Se voce for vendedor com experiencia no ramo de máquinas
agrícolas, P R O C U R E -N O S
D inim ag S / A  M áq u in a t Agrieolon

Rua C é l. Joaqu im  A nse lm o  M ii t in s .  439 Lençó is  P au lis ta  . .  S. P. I
I

CEL
você pede ter certeza:

Com a van tagem de uao e sta r com eçando hoie

Telefones:

Revendedor^ FO R D  em Lençóis Paulista PBX 630244 630245 630246

e região Rua 15 de Novembro n.o 351
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Ele jà está aqui 
em nossa bja.
Viu 0 cartào que te €spĉ i ̂ "
É 0 TL Personalizado.
Um TL superequipado. pelo preço 
ôrmâ do TL.

* Por ISSO mesmo vamos avisando que ele 
nao é fabricado err>* massa 
Leve ISSO em consideração e venha vê>lo 

ainda hoje.
Nós temos planos pora v. sair daqui 

com ele.
E s6 V. nào demorar.

TL PERSONAUZADO

C«bUt ciportivî

REVENDEDOR
AUTORIZADO

S. A. Lençoense e C om ércio de A utom óveis
Avenida 25 de Janero 537

TELEFONES
dcção de Peçis 
E .tcritórío
Ge-eDcl& . Vendas 
Rcsid. Gerente

Lençóis Paulista

63.0121 
63 0075 
63 0189 

63.0027
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C o n s t r u t o r a P ac c o l a a c c h i  L t d a .
• •

A rua ignacio Anselmo, n̂ o 123, nesta cidade, acham*se instalados os escritórios da 

“C O N S TR U T O R A  P A C C O LA  BACCHl L T D A ’*. com departamentos de Engenharia e |urSdico.

Dr. Waner Paccola tm  seu escrítorio

D ep artam en to  Ju r íd ic o

O  D c p a rta m ta to  Jurfd ieo cst4 4 ca rgo  do d r. W A N E R  

P A C C O L A )  o  qua l a tcaderá  a advocacia C rlm lo a l, C ivÜ , C om tr>

cia i, , AdnÍD i>^trativa, t t c

D ep artam en to

E n gen h aria
de

O P tpa rtO B C o to  dc E a fe a h a rla  está a ca rga  doa dr». 

í t a l o  B A C C H l P IL H O  c L U IZ  A L B E R T O  P A C C O L A . capa

pecia llzado» cm  C alcutoa E rtru tu ra is . A d m is ir tra ç ã o . O rçam co to , 

M c a a r la l j  A rq u ite ta ra , (P laue |aaeo ta , P ro je to ; c  T o p c g ra íio .

Drs. Itdlo Bacchi Filho e Luiz Alberto Paccoli, cm seu
Gabinete de trabalho
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Ŝ r, Suíz J^ernaqdo SelUs de j^ndrade
D aria  . . .

Médico de crianças

])ro, Irene jUcídia ca Cosfc jÇnarade
Médica de Senhoras

Ateadem  d làriam eate; A t ia c is c io  B ea tíicea te  H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R E S ID E N C IA  E  C O N S U L T O B IO ; Rua 7 de Setembro> a.o 865 (p c rio  do C O R R E IO ) esquina com a Rua 
C orone l Joaquim  A osclm o M a rtln a

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

20 OE DESCONTO

promove oíerta de camísds m a n g d  t o n g â

p a r d

" D I A  D O S  P A I S  “
Rua X V  de N ovem bro  n o 505 F one  630015 —  Lençóis Paulista

Sociedade em destaque
nhadas de seus queridos filhos. esiSo curtindo férias 
no litoral Norte

versin h o
O amor è uma arvore
que nasce no centro do coraçlo.
E que será derrubada
Com o golpe da ingratidSo...

Falemos hoje de Automóveis . . .
O automóvel é uma peça indispensável na 

mobilia de todo e qualquer cidadáo.
Tem marcas e modelos dos mais variados e 

para tbdosos gostos, e cada um oferecendo ou tentan 
do oferecer mais vantagens e principalmente confoMo 
que o outro.

Mas 0 que eu não consigo entender mesmo é 
o seguinte:

Quando chega um novo modelo Chevrolet, 
ou um novo modelo da Ford, é muito ccmurn receber 
mos em nossa residência um funcionário com o carro 
estralando de novo e cotocá>lo à nossa disposição 
para testá-io.

Acho is ie  maravilhoso, pois os preços dos 
veiculos sobem dia a dia. e. (agora vem o que eu não 
entendo) é um absurdo, que uma indústria automobL 
listica, só porque axporta não sei quantos mil veiculos 
para Árabes e Africanos, Gregos e Troianos, se ne* 
gam a fazer a mesma coisa. Caramba! Ja não setemdi 
reito a escolha da cor preferida, e t  l:a voltinha...só 
com o certificado de propriedjde... morou?

Vai aqui o meu grande abraço ao jovem c di 
nâmico Liérson Dutra pelo seu comportamento exem. 
piar { . .  e esforço.

Liérson é fora de série:tfsz cursinho para ves 
tibular, faz Curso de Inglês, curso Técnico de Conta 
bilidáde, e ainda encontra tempo para a prática de es 
portes jogando Tênis, Xadrez e Saltos Ornamentais.

Parabém! Liérson você é o maiorl...

A paquera éntre Ivoney e a Ma gaiita aca* 
bou ecomeçon um sério namoro.

Por êsses dias regressará dos States a nossa 
querida amiga, taura Cicconi a quem desde já damos 
nossas boas vindas,

A bolsa que a Telma eslava usando dommgo. 
causou inveja à todos ... até aos "garotões deslumbra 
d o s "...

O menino André Luiz filho do casal dr. Anto 
nio (Jacira) Tedesco, completou mais um aninho sá 
bado dia 27 e recebeu sru» amiguinhos com muita ale 
gria e ... etc., etc...

Parabéns a você. nesta data querida . . .  muitas 
felicidades, muilos anos de v id a ...

Q u a rta  fe ira  d ia  31; aconteceu aquele ba ilão  
■o B. A . C. em Bauru , te a d *  os **3 do R io*' com o rcs 
ponsáveis pela an im ação. M u ita  gente de L e o ç ó ii pio> 
tou  por lá  para dançar.

A Bettnfaa N e lli já  vo lto u  do  N o rte  e e rtá  fe liz  
da vida porque v iu  o  garo tão  e já  está pensando 
cm  ir  de novo ...

A  saudade e uma sombra que b rilh a  por oa* 
de passou a paixão.

D e  leve . . i Souc —  K ito

As sras. Danle! Zillo e Fábio Cutra. acompa.

tm nossa redação
Esveve em aossa redação o ar. A agus to  S ilva 

ex-gerente  do Baaespa em Leaçó l*. trazendo-nos Saas 
despedidas, p o r te r s ido tra n iíe r íd o  para a cidade de 
M a tão . onde trã assum ir a gerência do mesmo Banco.

O  sr. A ugusto  S ilva  fo i substitu ído pelo sri 
O sw a ldo  das Sant»*; v !od c  dc Baneapa de P residente  
V e n cc ila u .

Nota Cem
..........  para o D epu tado  estadual que conaeguit ju n to
■c governo  a cons trução  de p.*édio p ró p rio  para "a  
C o ie to rla  E stadual .• Hesto F isca l”  a ún ica  re p a rti­
ção pub lica  estadual den tro  do m un icíp io  que func iona  
em préd io  a lugado- A  arrecadação do IC M  oa no^sa 
cidade é fabulo&a, ta lvez uma das maiores dea tro  da 
O R T . 7. B auru t logo  é perfe itam ente m e rc c id i e p iau 
s ivc l es*a re íovind lcação.
........ -  para os associados do U T C  co laborarem  com a
d ire to ria  a dq u irind o  antecipadam ente os ingressos ( Já 
a ve n d a j para o “ Bahe das Saudades".
.......... para quem de d ire ito  d a r m elhor cond ição  de
co n fo rto  aos a lunos do G E  "E sperança  de ( live ira * ’ 
que está com os san itá rios em péssimo estado, preci> 
sando de uma grande re fo rm a. A liás o p réd io  do g ru * 
po precisa de p in tu ra  nova pois está bem íeio,
- ....... para os p to p rié ta rio s  de esrabeltcím enro» com er
c ia is  p rinc ipa lm en te  bares e «upermercados co laborarem  
com k limpeza da cidade, m u ito  já  fo t pedido, fo i la n ­
çada pela p re fe itu ra  a cam panha da Meta de lim peza 
mas tem gente p o r a i que faz o u v id o  de m ercador e 
cooonua jogando  so je lra  oa« ca lçada* in u tiliza n d o  as­
sim cs serviço dos varredores m irins ... e^ta reportagem  
fica rá  atenta e se preciso fo r  aponta rá  os estabelec 
mentos que continuarem  f«z-'nqo  das calçadas seus 
depósitos de lixos . V am os co labo ra r com a p re fe itu ra ... 
vamos fazer Lençóis uma cidaoe i;m ps.
---------para o vereador que «través de um p ro je to  im or
ta liza r cm uma praça púbhca <>u aveoi dm o nome de 
d r. A o toa io  L rã e  Toce i. O  grande homem, o abnega ' 
do médien que duran te  anos »e iv iu  a população de 
Lençóis fazendo da sua p ro fissão  um sacerdócio. Lna- 
gos anos fá se passaram oria« sempre é tem po de dar 
os lou ros  para um heró i. Ê  jus to  que se im orta lize  o 
heroísm o de um grande antepassado.
....—  para que na nova S inalização de tra n s ito  a ser in ­
troduz ida  em nossa e d a d e  não seja p ro ib id o  o estacin 
oam eoto de ve icu los na rua X V  de novem bm , n que 
seria um gsaode absurdo , mas que seja p ro ld id o  e 
F IS C A L IZ A D O  isso sim o estacionam ento de ve icu los 
oo meio da rua X V  para carga  e descarga de m ercado 
ria .

N ota C em
......... - psra o encon tro  que A nd ré  n a re n u  com a ala
m irim  para cum em orar seu 3.o a n ive rsá iie . A e u fo r ia  
de A nd ré  ( lin d o  em m alha debrim  mescla) era co n ta - 
g iao te j para tudo  ele tinha  ua sorriso , ja c ira  m u ito  bó 
nua em co n ju n to  pes>ego com enfeites cm I<se a n fitr io  
oav a festa tendo  as pauta salgados e de lic iosos dóces 
N ota  de destaque para o m arav.Ihnso b o lo  em trem  
que a tram  a gurizada.-, « para a atenção com que fo  
mo» recebidas. M a rílu ce  e M arilenc  davam  a nota de 
elegância. G r ifo  para D R . T E D B S C O  (a quem rendo 
publ camente m<oha eterna adm iração) sem p ic ím pecá  
vel em seu tra d ic io n a l tra je  b ranco . Parabéns pe la  re 
cepção, estava ó tim a.

- ......... para o p re fe ito  Rubens P ie tra ro in  pelo grande
serv iço  de pavim entação que está desenvolvendo na 
V iis  Eden. Parabéns, grande in ic ia tiva .

--------- para e nat. de M ó o lca  que fo i com em orado em
grande na mansão dos W a lia c a  V ie ira  onde é a n fitr iã  
T ild e  [e iegantérriran  em m aravilhosa b lnsa modéJo 30 ] 
conduziu  a festa como bem quis e g r ifo u  o encontro  
para que sua filh a  (em linda  ja rd in e ira  m arinho  cem 
bordados con trapoa teaodo  com a blusa verm e lha) apa 
gasse as "9*' vcUnhaS sôbre lin d o  bo lo  decorado com 
m otivo  in fa n til.  Em  casa dos W a lia c c  V ie ira  oã > pre 
c iso  d ize r qua l o  com passo, posto que vocês m u ito  bem 
sabem, é o b ru t « a ornam entação em compasso categó 
fic o . A  m ia i jôvem  guarda predom inava ao encontro  
e M ô ric a  fe liz  m arcou com Seu an ive rsá rio  ao rso  
ca lendário . F inda  a fe ita  fico u  apenas o grande sonho 
• L IL Á S ”  . . .

.......... ..  p t r *  O DATO  e o fp o  P A S S A T  l o  c o f  o lm b o it r o  q a e  t t
eacoDtra erpoito m% 8A LC A .Ê uu iu rto  au ilo  btcDXU dooifo de 
ume liobe eeporto bem errojedâ. Vá eemboce^lo Tele e péie. 
B tU  ^porUsem feí recepc^oiude por Otwoldo qmt muito («atil 
meeU dos aoetrou todoe oe detotbea.
----------- F iD a lm e a ie  NOTA CBM  p o r o  l l t r i *  Jo ié  ZiUo BoeÍq«e
âpooto boje como ume dae mete btm Toilidee de eoeee eociede 
de. DAMA DA 8BMANA**

A T  Ê

é sábio de co ração , poderoso em 
fo rças! quem s t  endureceu convra  E L E  e 
teve pez ? ”

C  As
4 I
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doçura.

Um produ to  da

A Ç U C A R E iR A

Z IL L O

LO RENZETTI

(Usino 3õo José) 

e que orgult\a o mercado

nacional

Não a c a r re ta rá  polu ição
Em  n o n a  edicÃo de dom ingo u ltim o . íixemoa re fc tcoe las 

á in * ta la ç io  da nova in d u s tria  d< rccop e ra ç io  de oieo lu b r iíic a o - 
te, loc ia tiva  da firm a  T recen te  S /A  Ind e Com .

B ntre  outras cou«as, a lias, in form ações dos em presários 
e sr. p re fe ito , dsixam os de m encionar que a nova industria  oâo 
acarretará po lu ição po i menor que *e ja , tan to  da agua, com o do 
ar, a nda que agu4 seja usada cm gr«ode escala no p rn c o s o  de 
rea friam eato  das maquíoas.

In fo rm am os a inda aos nossos le ito res que, num  fu tu ro  bem 
proxim o, a nova Indus tria  receberá aparelham entus para produção 
de ou tros produtos, os quais já  estão no p lano dá empresa.

S.a Delegacia de Serviço Militar

Concurso

o  1.0 Tenente. D e lcg sd o d a  6 a D e l b M , pa rtic ipa  que 
se acham abertas as inscrições para o C oncu rso  de C a rta z  dò A 
lis tam ento M ili ta r  classe de 1V57.

Serão oferecidos os prêm ios de C r$  6<000,00 (seis m il c ru  
z r lro s ) para o \ o lu g a r e de C r$  ?.0o0.00 [do is  m il c ruze iros ] 
para o 2,o luga r.

O s Intesessadot poderão d ir ig ir a  8-a D e l SM  para m elho 
res esclarecimentos sobre o assunto.

jyícv. Religioso
Evangelho: Lc. 1 2 ;.  l3  a 21

Boti la rg a , sofá

m acio e ... d inheiro

Snmprc rica em en Inam ento*. a Ig re ja  C a tó ­
lica U o lv a rfa l mostra hoje no Evangelho de b. Luca», 
o seguinte: Deis Irmãos b d g jv a m  por causa de uma 
herança, U m  déles pede a je^us para dar conselho 
ao ou tro , a fim  de d lv d ir  a riqueza cem o irm ão. S 
)esus negs-se term ioanietnecte a in te rv ir eoi que-iões 
de d ohei>-0 | h e ra n ç j. que já naquele tempo causava 
discórdias cm íarallias. Notem bem o sentido: Jesu< oão 
tinha vindo ao m undo para acertar coisas de riquezas 
coi«as que duram  apenas para o T E M P O . Jesus veiu 
para cu idar das riquezas que levam o homem a Salva- 
| i n ,  Isto ê veio cu idar das coisas que duram para a 
E T É R N iO A D E . (coisas da alma. da fè).

E aproveitando o desentendimento dos irmãos 
naquela hora^ Cristo advertiu: "Cuidado, Defendei 
voa contra toda avareza pois a vida de ninguém e»tá 
oa grandiosidade dos bens que possui” . Ao mesmo 
tempo. Cristo ainda conta a parábola do fazendeiro 
rico, preocupado apenas com as riquezas materiais. 
Vendo que havia colhido muitos fiutos, deacjou au. 
mentar os celeiros, para armazenar mais e mais itque-> 
zas e depois dizia a píópria alma; "Agoia que minh’al 
ma possui muitos bens, guardados para muitos anos 
vou DESCANSAR. COMER E BEBER . . .

Pois é| amigos. O homem rico dessa parábo 
la contada por Cristo, já começava a pensar na som** 
bra. agua fresca, botina larga, sofá macio, igual a aque 
le comercial de TV. que vemos todo dia.- Um barqui­
nho... um guaranazinho e uma mulherzinha. . .  bem 
bonitinha, etc. *

Mas Cristo reprimiu: "Insensato, ãinda nesta 
noite tua alma svrá tomada e o que preparaste . . .  
para quem será” ?

Bem . . .  Mas entSo é pecado estar bem de 
vida? B pecado descansar? . . .  Calma. Não é bem 
isso. Os bens terrestres nSn podem ser negligencis- 
dos, pois o homem vive e trabalha no mundo; mas o

seu uso deve ser regulado com prudência e bom sen­
so, conforme ensina a l.a leitura das missas de hoje 
(EclesUstes) enquanto que na 2.a leitura dIzSão Pau> 
Io: "Buscai as coisas do alto, onde está Ciísto senta­
do a direita de Deus” .

Portanto, o crlstSo deve preocupar se com aa 
coisas materi«ís, passageiras, mas não deve se esque 
cer de cuidar tsmbem oo futuro definitivo que éâ eter 
nidade. Preocupação seria sim. Cobiça nlo.

Devemos considerar o dinheiro, a riqueza, 
como UM  MEIO mas não como um Deus, UM FIM 
Devemos déle, confiar desconfiando.

parábola ensina a tolice cometida por aque 
le que só quer amontoar riquezas sem poder usá>las 
depois, A vida humana deve ter conteúdo mais digno 
do que comer e beber,

Houve «iguern que dísse certo vez: Coloque 
aa riquezas sob seus pés e esta>ás um poquínho mais 
alto e mais perto do céu.

Persirsianas Coiumbía
Banho - Box ou Portas para Bnx 

Portas f  Divisões Sanfonadas.

i^eform os o rnpotição de peçan

Representante das Persianas Columbia S/A 

Si. ALONSO, Rua José do Palrocinio, i3 l7

Lençóis Paulista

Plantão de hoje
F A R M A C IA  

C oroção  de Je iu e

Jyíissas da Jergano
de 4 a lü  de agôslo

Paulo 
(9 h t.)

(6 hs.

Nossa

Domingo - Antonio Lorenzetil (6 hs.')
Cimó (8 hs. b. Ben.) Ester Baptistella Maciel 
Palmira e Albino Caccioltri (]9  hs.)

Segunda - Emiliá Moraes Coneglian 
Cemit.) Ameiíco Lini ()9,30 hs.)

Terça Lar da C>iança (6 hs,), Asilo 
Senhora dos Desamparados (6 30 hs.J

Qua'la . João Silveslrini (7 hs.) Luiz Germino 
Martins (19,30 hs.J

Quinta . havid TOniolo (7 hs.) Antonio Gra­
nado n^<30 hs. S. Ben.)

Sexta - Alberto Ugucioni (7 hs.) Naide Oran 
di Paschoarelli (19,30 hs.)

Sábado - Lidio Bosl (I9.J0 hs.)

Di Sanits íala

de O  EC O

o  d inão lco  D r  José A n to n io  D i Santiví d ire to r 
do jo rn a l " O  T em p o ’’  ̂ de S. M anoe l, em awa edição 
de 27 úU im oi faz ; entre outras, as seguintes re fe rencias 
ao nosso jo rn a l, as quais vão transcritas  aba ixo :

E n tre  as pessoas <dO ramo» que gosto  de 
conversar ê com o A lexandre C h ltto . H á  a lguns dias 
em «ma reun ião  realizada em 1.cdçòís Paulista, ficam os 
a d istância ap iec lando  o ve lho  lo m a lls ta  que ana lizava  
a tu flo . Instantes antea estavamos coovarsande e o 
«brilhaate pena» dizia <Dt Santis, nossa p ro fissão  é 
ing ra ta , nem sempre estamos bem com aqueles que 
todos gostam de estar»,

Isso é filo so fia  p ro fu n d a , pois quantaa vezes 
recebemos a incum bência de c r itica r aros de a u to rid a ­
des, •  que nem sempre è gostoso, p o ij ievantam .ae 
oS «puchas» e outros «ofendidos» que vêm fazer a aua 
me’dfa.



Editais de Proclamas
ca t. fo lte ira  e residente oe5tc d is tr ito  I lib a  de Joaquim  
V ie ira  M a rh a d d  e de Judltb de O liv e ira  M achado.

Apresentaram  o* docum entos 1, 2) 3 e 4. cUH lo3 lJ)jíD €S
W ilson de Moraes Rosa > Lucy Nsgay Pac* 

cola, of, A>aior do Registro Civil das Pessoas Naturais 
Faço Saber que pretendem casar.se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo l80 n.* 1. .*>. e 4 do 
Código Civil.

}oâo A lbacetc F e rre ira  c dona Joana F rasc ltt' 
ca Barbosa sendo o pretendente nascido em L a p a *  Ca 
p ita i de São Paulo, aos 28 de m arço de 1947, crato* 
rU ta. so ite iro  e residente nerte  d is tr ito  ííth o  de P ran 
cisco A n to m o  A ibaceie e de D a rz lra  P e ire ira  A lbacete 
e a pretendente nascida «m B arra  Bonita , deste Esta 
do aos de ju n b o d e  1952, dom éstica, so lte ira  e re . 
sideote nesta cidade filb a  de M ilto n  F ranc isco  Barbo 
sa e de M a r ia  da G ló r ia  da Conceição

Um  h o m *m  qu « ee caso u  70 vêzss

A n to o io  Benedito Pedroso e dona M a ria  Lucia 
B reg ia tto  sendo o prcteode.ntc oascido em A re iópo ll» i 
deste Estado aos I9  de dezembro de 1945, lav rado r, 
so lte iro  e residente nesta cidade f i lh o  de Bencd icto  Pe 
drose c de M anoe la  de Jesus e a pretendente nascida 
em A re iópo lis , deste E stado  aos 12 de uovem bro de 
1950, dom éstica; so lte ira  e residente nesta cidade f ilb a  
de A n to a io  B reg ia tto  c de H e lena  V io t to  B regia tto .

A presenta ram  os docum entos t ,  2 e 4

Edxon C cza r Z e fe r lo o  e dona N a ta lin a  M íg llo  
r in i sendo o pretendente nascido em T u p ã j deste Esta 
do aos 7 de feve re iro  de 1953, m o to ris ta , so lte iro  c re 
sidente em P aranava i, Estado do P a ra n i,  f i lh o  de 
José Z e fe r in o  e de E lp id la  P rlc te lro  Z e lc r in o  r  a pre 
tendente na re ida  oeste d is tr ito  aos 25 de dezembro de 
19$5, ope rã ría . so lte ira  e residente neste n is tr lto  filh a  
de TuH o M ig lio r in I  c de O ta v ia  G ab rie l M ig lio r in i.

A presenta ram  os docum entos 1, 3, 3 e 4:

S ílv io  Costa B llce  e dona Joaquiaa V ie ira  M a  
cbade sendo o pretende nascido em B oreb i. des^a co 
marca aos 2 l  dc agosto de 1945, se rra lhe iro , so lte iro  
c residente nesta cidade f i lh o  de M odesto  B ilce e de 
A na  D ias  da C osta B ilce e a oretendeote nascida oes 
te d is tr ito  aos 17 de agosto de 1957, prendas dom ésti

José Benedito da S Iva e dona C reuza de Fà 
tim a de L im a sendo o pretendente nascido  cm T ib i r iç i  
com arca de Bauru, deste Estaâo eos 18 de mato de 
1953, opérãriO i so lte iro  e residente ne^ta cidade, rua 
G enera l O serfo . 137. V ila  Bela V is ta , f i lh o  de Raim un 
do P ere ira  da S ilva  e de M a rin a  Auguata da S ilva  e 
a pretendente nascida em A lfre d o  Guedes, deste E s ta ­
do aos 12 de ju lh o  de ]9 5 8 j prendas domésticas s o l­
te ira  « residente oesra c idade , rua G ene ra l O s ó rio  |3 7  
filh a  dc P edro  M ig u e l de L im a e dc M a ria  Perm lna de 
L lm s.

Apresentaram  oa docum entos I ;  2. 3 e 4

Si alguém souber de algum impedimento opo. 
nha-o oa torma da )ei. Lavro os presentes para setem 
afixados em cartório e publicados no jornal O ECO 
desta cidade.

Lençóis Pauhsts, 18 de julho de 1974

Ciiinica P IS IC O lógiIC d

de Lençóis Paulista
K u a  Sõo  Puulo , 211
deiionl* « ls>ej« 82o BenidUo

1 .  Hxam e Psicotécnico para M o to ris tas  Po-
'iss lcna ls  e Am adores

2 • rjH ’ '« 'p re *a  ;  be leção e T re ina
m ento de Pessoal, A va liação  P rom ocional.

3 - O rirn td ç à o  V ocac iona l e P ro fiss iona l

4 • P sico log ia  C lia ica  : Técn ica  de Relaxam ento
t  R ea justam enió  C om portam enta l.

Ê  fa rta  a h ir tó r ia  da po liga m ia .
Tem -se n o tic ia  de sultões que m antive­

ram  em seus haréns dezenas de m ulheres. Selln 
I I ,  da T u rq u ia , chegou a possuir 50 form osas o - 
da llscasem  seu luxuoso  palácio  de Is tam bul. N u m  
tu lta n a to  da A ráb ia , houve um a casa cm  que 
se reuniam  100 m ulheres para um su ltão . N a  
Asia , os ha réns eram  num erosos; passou A htstó 
ria  o  do  c a lita  A lm a n s c t. de Oagadad. N a  a n ti­
ga Babilônia» N abucodoaosor 1 v tv la  oa In tim ida 
de de 300 m ulheres e m orreu  apa ixonado por u - 
ma delas.

Fato , en tre tan to , in teressante é o que se 
conta de T e n g h u  M eham cd A r i f f io  B in  Teogu 
Ahm an. chefe m uçulm ano, da fam iila  do su ltão 
de Perak. Estabeleceu um recorde de m atrim on io , 
casando-se ú ltim am ente com a 70.a m ulher de 
sua p re fe rênc ia , uma m ocinha de 15 ano» dc Ida 
de.

Ê  um homem dc e x tra o rd in á rio  v ig o r fis i 
co. não obstante  os seus 06 anos de v ida  (com ­
pletou-os nos f in s  de 1958), dos quais pelo me* 
nea 45 são dedicados ao am or.

T e o g u , quando >e d ivo rc ia  de uma 
espôsa, le va .a  u o u tró  m^trldo para um
casam ento; e com is to  |A gastou cê/ca de C r$  — 
40.0CO,00, v isando ao am paro  !das ex-consortes.

Para o a to  dc novas núpcias; tem  èle a 
satisfação de co n v id a r lódas as suas ex c iposas) 
e as recebe cava lhe licscam eate.

C u rio so  fo i o  m ov lm ‘ Bto de protesta  
con tra  èle lavado a e fe ito  pe lo  tra d ic io n a l “ C o a . 
se lho  Pem lair^o de S lagapura*', e rgan izaçso  que 
se co n s titu i de 800 m ulheres de rc laU vo n ive l 
c u ltu ra l

T e n g u i que pela tei m uçulam ana; pode 
casar-se com qua tro  m ulheres ao mesmo lam po, 
c o n tia lu  m a trim ô n io  treze vezes em M a laca , 
dezessete em P erak, sei* em Ire o g a a n a , crés no 
Sião sete cro S ingapura , c inco  em Jabare, d u a i 
em Peaang K cdah , uma em B urm a, e as dezessete 
vézes restantes, em cidades p o r onde passava em 
excursão.

LençoÁs
Televisores. Geladeiras. M&quinas de Costura, Rádios, etc,

Tudo a preço ir.ais barato da praça

C o n su lte  e verá  I

RUA 15 DE NOVEMBRO, 371 -  FONE 030180- I NÇOIS PAULISTA
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so e zero mesmo
no Revende t r Autoriza

' K A ’ ' - . i

'VJ4 f\

Há uma diferença entre 
um Volkswagen zero 
quilômetro e um 
Volkswagen de primeira 
mão.

Zero quilômetro é o 
que está marcado no 
velocímetro.

De primeira mão é o 
que sai diretamente do 
Revendedor Autorizado 
para v.

Afinal, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mão. 
R evendedor Autorizado 
Volksw agen é segurança.
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Avenida 25 de Jancro 537
T E L E F O N E S

S. A. Lençoense e C om ércio  de A utom óveis
Lençóis Paulista

íieçio At Pecas ‘ 
E scritó rio
G trc a c ia  -  Veadas 
Rcsid. G trco te

63.0121
63.0075
63.0189

63^0027



Materiais para Construções

Onde ycce en con tra  piaoe, tocoe, cim ento , t lr to a  ferrogen», 
m oterio ie  e lé tricos e con itario s tu do  c  preço que convem

MADEIRAB EM GERAL

AVENIDA 9 DE )ULHO . 761 -  Fones: Ô30I45 e 630270 -  LENÇÓIS PAULISTA

é o melhor ncgcdo 
pflRfl romPRfl E UEnofl e imúUEis
PROCURE H

I M O B I L l A R l A  
J A R Y S / C  LTD A .

A d m fn if t ra ç io  e V eod£s de Im óveis

Uma orgonizacSo o stru((o f  Progresso de 

Lençâis Poulista

R U A  C E L  J u A Q U lM  A . M A R T IN S  7 0 l

FONE i0 l3 l

Manoel Lopes

C O N T IN U A  A TEN D EN D O  A SUA CLIENTELA NOS HABlTO S TRA. 

DÍCIONAIS DO S tU  EXCLUSIVO  PROPRIETÁRIO M A N O cL  LOPES

( M A N O E L  L O P E S )

LENÇÓIS PAULISTA

Leictm e A ssin em
O KC(J

S r  J{einaldo Selhs  
uminaiti

CííUigiSo Deatista

Kaiu X

Alende se riuriamente dts

8 as 1 1 da mia)i9 

AV.25de Jaieíre tOS .  FúBe28>126

Leoçóis Paulista

Casa M oveis I
I

de J o s é  O i e g o l i
TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU  LAR 
Moveis de tod o i o» tipo», FogÕee. Te len^oree. G eladeira

o ponío a lto  da elégancia de seu la i e,seni{Me na vanguarda  doa preços baixos

Televisor T tL E F U N K E N a imagem mais viva

meses ttm  cntrad u

I . V-* 20118



À  /nemoríã de Morfina 

Grandi Paccola
A  fo rça  de parentefco e oa amizade que me 

prendem a ía m itia  da 5audo>a M o rf in a , levam -m e a 
preatar.lhe  e?ta pastuma homenagem.

T ôd a  cidade ficou  drauraaHzada com a noticU  
de sua m orte, pois. além da numerosa íam iüa Paccola 
e G rand i, contava a extin ta  cam grande laço de a m i­
zade.

Após longo  t^ m p ) de to fr lm e o to . exttogu iu  se 
como t in u e  vela que consum indo &e, lenramente se

apagou para sempre.
Era alma bôa e generosa, eia a vidâ de seu 

lar honrado e digno, tal a ternura com que a todos 
amou; era a verdadeira santa guarda de seus 4 filhos 
e esposo

Morfina. deÍxou*nos o que há de mais pre­
cioso-; o verdadeiro ex-mptd de esposa; pois foi mSe 
afetuosissima e abnegada, simbolo de hmã.

Viveu para a família sem outra preocupação 
que a de .encaminhar Os filhos para a estrada do bem 
e da verdade.

A queiida esposa, mãe exemplai, as lagrimas 
sentidas e bem amaigts são dores que minuto à 
minuto vão sangrando os coraçAes de seu bondoso 
esposo, filhos. i>mSos, parentes e deste humilde, mas, 
sincero piimo.

Alberto Paccola

Dr. Jorge Frederico

Vieira

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

M oveis M orett
Preferidos pelos que sabem escolher

G R A N D ES FA C ILID A D E S

pelo credi^m or ( réditc Moretto

crédito Maior

R A IO  X

atende c o o  hora oa rsa da

R u i F lo r la n u  Peixoto , 756

F O N E  63-0232 - R U A  15 D E  N O V E M B R O , 564

/a rm a d a  Coração de Jesus
D E

Decio Celso Campanari

D IA  E N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E ' S U A  S A U D E  

Rua X V  de MoTcmbro — Fone. 630006

I

j) r . S id io  

S u iz  êosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

2*/-. João Paccola prim o
Atende pe lo * I. N . P S

M^Hico - O perador P a rte iro

do Departam ento da CrianÇa 

( 'a rte tra  do C onse lho  Regional de M e d ic in a  n.u 7021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

atende ròm eate com 

hora  marcada

Ainda a
/ /

F«pasa
II

C o n  re fe rin e ia  aos transto rnos tôb re  bararios de trens c 

e a  troasfo rm ação  de trens de passageiros em m istos, p re ju d icas* 

do professores, a lunos e habitantes de A lfre d o  Guedes, e bem 

assim a aãa para llzação de trens para em barque de ca fé  na 

Estação de A lfre d o  G uedes,, cu jos assuntos fo ram  traz idos a êste 

jp ro a l, com unicam os aos reclamantes que enviam os cópias daa 

queixas, em data de 26 ú ltim o, ao czm o depultado estadual 

W a d ih  H e lú . am igo de um dos redatores desta fo lh a , e p a rla *  

m entar Intim am ente ligado  ao D r. Paulo Salim  M a lu f, secretário  

dos T ransportes  da Estado.

C O N S U L T O R IÜ  -

Rua G era ldo  de Barroe. 

n .o  714
Pantão de hoje
^  parmaciu ^ i

Coração dc Jesus

tá
C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E II

\ü lé rio  J). Casagranae

A cha-se modernamente instalada na Rodoviária, na

C A S A  G R A N D E B A R L A N C H O  N E T T E
4

café, sanduíches, pisteis, vitaminas, Sorvetes Fspumoni, agora também Chiclet Americano A O O G O
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SOCI AI S
FA ZEM  ANOS

HCJE

Sr. Hemeoergildo Conegliaa, José Hilário 
Diomedes.

Dia 6
Sra. Madaknl Radictii Uma

I>ia 7
Sta. Waldette Basso. jovem Roberval Paccoia, 

Demarice. filha do Sr. AdSo Frânco de Toledo e de 
dooa Lilah Brito de Toledo.

Dia 8
Sra. Iva Carani Paccoia, esposa do prof. Ma* 

rio Paccoia: residente em Marilia; Leonice Romani, sr.
Heitor do Amaral, sra. Adelina de Agoslíni Pregnaca. 
esposa do sr. Athot Pregnaca; sia. Eliaa Ricce Vo- 
ros, esposa do $r. |o lo  Voros, menino Adriano, filho 
do sr. Newnton Castiglioni edona i.iselole Serralvo 
Castieiioni: fovem Antonio Sergic Dias.

Dia 9
Sra. Zelinda Sigooretti. eiposa do sr. jo fé  

Signoietti; jovem José Roberto Pinheiro de Freitas, sr. 
Alceu Ramos, Arnaldo Landinê Gutíerrez

Dia 10
Sta. Aparecida Maria Placca. dr. José Fernan­

do Leite de Campos, residente em tSorebl.

Sr, Gilson Claudinei Bernardes

No dia S do corrente, festejara o teu aniver. 
s ir io  natalício o contador sr. Oitson Cluadinei Bernar 
des; vereador da idelidade locai

Por mais esse agradlvel acontecimento no ro 
teiro da existência do ilustre aniversaiiantc, esta folha 
apresenta.lhe os seus sinceros e antecipados cumpri, 
mentos

Supermercado err} festa
O  superm ercado “ Lençóis Serve”  oeste mês 

de agosto, está feste jando seu qua rto  ontversArio  c 
por ta l m otivo , está cem boas o fertas de preços aos sega 
fregueses. A orgaolzação Sanzovo os cum prim entos de
O tco.

J-aleceu a sro. do sr̂  C ogitada a
Vice Prefeito

A s 17 ks. de dia 31 do  mês p p fa leceu, oe#u 
cidade, a  atposa do  tr^ vice p re fe ito , E z io  Paccolo , 
dooa M o rf la a  G ra o d i Paccoia.

A  cx tlo ta  cootava com  43 aoos de idade, de i. 
xa os filh o s : G ilm a r, C rls tia a o , Curielea e H e ld c r.

O  actt sepultam eolo dcu .se  no d ia  Im ediato, 
as lO  hs. oo C em itério  loca l, sa indo o íé re tro  da 
ffUB 15 de novem bro, a.o 142, com grande acom paaka. 
mento,

O  passamento da esposa do '  vice pre fe iro , 
s r. E z io  Paccoia. consternou pro fundam ente  os meios 
soclata da cíáado:

Bm  sina l de pesar, o  com ércio  m aateve suaa 
portas fechadas.

Nota de agradecimen^io
A  fam ília  de E z io  Paccoia. agradeça de modo 

gera l a todos que a co n fo rta ra m  pelo fa lec im en to  de 
sua inesquecível esposa “ M a rfÍD a  G ra n d l F8CCo1b” | a 
aprove ita  a oportun idade  para fo rm u la r  conv ite  a todos 
para a ip issa de 7.o dia que será ce lebrada da Cape 
Ia do  A s ilo  d o ' ve lh inhas, oo  d ia  Oó • ü8 > 74 o t  6 ,30 
horaa da acaaks, por mais este a to de am izade agrade 
ce.

FA LEC IM EN TO

Sr. B^nediío Lara de Almeida

A os 86 aoos de idade, oo dia 30 do mês p, p. 
fa leceu, oesta cidade, o  sr. Benedito La ra  de A lm eida. 
V IU V O , deixa 6 f i lh o r ,  4 ^  netos c 21 b isnetos. E ra  so ­
g ro  do sr. T o a ic o  A lbe rto  P lacca, com erciante em 
Lençóis.

O  seu •epu itam ento  deu-se ao  cem ité rio  *de  
Santa Barbara do R io Pordo.

Plantão dc boj’e
FARMACIA

C o rácão  dn Jnsup

am p liação  do 
C orreio

Temoa conhecim ento  que o  P ie fc itó  M n n le l^ l  
Rubens P ie tm ro la , tem  ptnnos M rn  rcn lisas to ta l re­
m odelação ao a tu a l p réd io  dos C o rre io s  e T e lc g m lo a  
d« aosSa cicade.

Segundo soubemos, alem  dc a m p lia r o  a tu a l 
aalâo, o  p re fe ita  teaclooa e d ifle a r um  pav im en ta  a u . 
p e r lo i. fa to  qae v tr ia  m e lho ra r e o a s ld e fa ve la e n lc  a
a tu a l A gcneta .

Novo Diretor

T om ou  posse d io  16 a ltim o  com o D ire to r  R c* 
g loaa l da Em presa de C o rre io s  e T c lc g ro fa s ; aasu. 
m iodo  a che fia  da D e g io a a l de B au ru ; o  D r .  CHcgario 
D antas.

Segundo se vem  d tva lgaadó , o  te legram a terá  
nova denom inação:

O  te legram a o rd in á rio  passará cham or-se  T a -  
Icca rta , o u ig e o tt  vo lta ra  a acr T e le g ra m a , ca q u a n to  
as measageas operadas pela E m hra te l) p o r m eio de 
equipam eatoa W e s te ra . f e r io  denom inados T e le xo ^
g ram a*.

Dr, Ailtcn dos Santos Flosi

M édico

Cliaici em geral • Eapectalisra em doenças dn 
coração - Eletrocardiograma - Doenças de Rim 
e Sangue.

Atende no Hospital dns Canavíeíros desta cida. 
de todas S.as fe>ras a parHr das i5  borâs:

D r. liuiz C arlo s B rosco  V az
EN G EN H EIR O  U V IL  

CREA n.o 1.285 /  DP
PROJETOS, a d m in is t r a ç ã o . CALCULO ESTRUTURAL E SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS

Eaoritorio - Avnnida Bronil n .o  963 Lnnçf«in P auU nta

r e s o l v i d o o s e u p r o b l e m a

Visite
por apenas 4 5 5 ,0 0
mensaiss cm ju^os

C A P O A N I
Cemercio de Veíeiiio$ S. A


